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Introdução: A educação em saúde é um processo que auxilia na construção de saberes⁽¹⁾ e 
proporciona desafios variados e complexos, sendo que os profissionais contam com o 
desenvolvimento de ideias inovadoras para resultados positivos⁽¹⁻²⁾. Por motivo da pandemia por 
SARS-CoV-2 os profissionais  que atuam em  atividades de educação em saúde enfrentam desafios 
diários  para  a continuidade destes  processos  realizados nas instituições. O uso de tecnologias 
audiovisuais é um instrumento potente no processo de educação e estímulo ao autocuidado e 
podem ser usados como maneira de estabelecer vínculo profissional e autonomia no cuidado de 
mulheres gestantes e puérperas, visto que estes momentos trazem muitas mudanças físicas e 
psicológicas para a vida das mulheres.  Objetivo: Relatar a experiência da produção de vídeos 
educativos para gestantes e puérperas como ferramenta de educação em saúde durante a 
pandemia COVID-19. Método: Refere-se a um relato de experiência a partir do projeto de extensão 
Troca de Saberes e Experiências Relacionadas à Maternidade, uma atividade de educação 
desenvolvida por discentes, docentes e enfermeiras com gestantes, puérperas e seus familiares, 
realizada na Unidade Internação Obstétrica (UIO) do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA), 
de maio de 2020 a janeiro de 2021. Relato de experiência: Devido a  pandemia por COVID-19 no 
ano de 2020 e o crescente número de casos no país, autoridades sanitárias tanto a nível nacional 
quanto a nível local, instituíram normas de isolamento social e medidas de restrição na tentativa de  
frear a transmissão da doença. Diante das restrições e protocolos para prevenção da contaminação  
por SARS-CoV-2 , as  atividades de educação em saúde que eram anteriormente realizadas de 
forma presencial precisaram  ser repensadas e adequadas de acordo com o cenário pandêmico. 
Para a realização  do grupo de gestantes e puérperas utilizou-se a estratégia de produção de vídeos 
com conteúdo educativos, como maneira de dar continuidade a educação em saúde e a promoção 
do autocuidado durante a pandemia. Alimentação, ingesta hídrica durante a gestação, cuidados no 
puerpério e cuidados com o recém-nascido foram alguns dos temas abordados na elaboração dos 
vídeos. Os vídeos foram elaborados por bolsistas do projeto de extensão através da pesquisa em 
bases científicas, editados por meio de programa de edição digital e posteriormente revisados pela 
coordenação do projeto, para divulgação em meios de compartilhamento de informações científicas 
e à comunidade. Considerações finais: A produção de conteúdo educativo por meio de tecnologias 
audiovisuais se mostrou uma ferramenta importante, eficiente e de grande potência de ampliação e 
disseminação de conteúdo científico para a população. Diferentes cenários de vivência permitem 
pensar em novas maneiras de continuar e garantir o cuidado dos indivíduos. 
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Introdução: O desempenho clínico dos estudantes de enfermagem é motivo de preocupação para 
a educação. Verifica-se que apenas o conhecimento e as habilidades são insuficientes para 
alcançar um resultado desejado e que eficácia mede a relação entre conhecimento e ação1.  Na 
área de educação em enfermagem, observa-se pouca atenção para a avaliação da contribuição de 
crenças, como autoeficácia ao desempenho clínico2. Objetivo: tradução e adaptação transcultural 
da Escala Self-Efficacy in Clinical Performance (SECP) para a cultura brasileira. Método: trata-se 
de um estudo metodológico, seguindo os seis estágios de tradução e adaptação transcultural3. No 
estágio 1, a escala foi encaminhada para duas tradutoras, no estágio 2, um grupo de pesquisadores 
realizou a síntese das traduções por meio de encontro virtual, no estágio 3 o instrumento foi 
encaminhado a duas tradutoras nativas para a realização da retrotradução. No momento, realiza-
se o estágio 4, que consiste na avaliação do Comitê de Especialistas, composto por 5 membros, 
doutores em enfermagem. Pretende-se realizar o estágio 5, submissão do instrumento à autora 
para aprovação da versão final e o estágio 6 previsto para maio de 2021 incluirá a realização do 
pré-teste da versão final com 30 estudantes. Resultado: A SECP é composta por quatro dimensões 
com 37 itens4. Refere-se a uma autopercepção dos estudantes ao desempenhar com competência 
e eficácia uma tarefa. A autoeficácia é o ponto central para a compreensão das transações dos 
indivíduos com seus ambientes e uma construção central que faz a mediação entre o conhecimento 
e comportamento. Conclusão: espera-se contribuir para o avanço do ensino na área da saúde no 
que se refere a autoeficácia e desempenho clínico de estudantes de enfermagem, além disso, os 
professores terão consciência das possíveis variações e habilidades clínicas que influenciam o 
desempenho dos estudantes. 
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